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INDEXAR/\O CAIN

É preciso entender que a seçao de. indexação e somente parte
de uma grande bi.blí.oteca e que ê afetada por decisoes sobre assuntos não re

lacionados com seu produto - a porção de indexação leAL da fita CAIN. A fita

também contém registros da seção de catalogação e do Centro de Inforntaçao
de Alimento e Nutrição (FNIC). O material a ser indexado deve ser seleci.ona

do, adquirido, catalogado, registrado e enviado ã seçao de indexação por ou
trás seçoes da biblioteca. Os indexadores examinam o material e selecionam

Itens de acot-do com critérios que serão explicados no capitul-o seguinte.Apro

ximadamente 6000 pede;dicos e muitas monografias são regularmente analisados
para a indexação.

A Biblioteca coleciona exaustivamente, enl bases mundiais, as

surtos de agricultura e, um pouco mais superficialmente, nas áreas de qu''zmi

ca, biologia e ambiente. A cobertura de Botânica, Agricultura e Entomologia
ê a mais completa pois'ivel, de acordo com recursos hutnanos e financeiros dis
ponzveis e com a tens;lncia do Govet'no Federal e Estadual ein reorganizar ag;n
clãs e causar vaza-os ua comunicação. IJni caso que ilustra este Í;ltilno proble
nia e a cobertura incompleta da NAL de baterias referentes à vida selvagem e
ã sua administração, área esta coberta em profundidade por muitas bibliote
cas de agricultura. A responsabilidade da }IAL em coletar material nesta área

foi substituída ha alguns anos atrás pelo Departamento do Interior, a quem

foi dada a responsabilidade. Eiesde então, a cobertura da NAL nesta área tem
se limitado aos efeitos da vida selvagem sobre a produção agrícola, ex: ani
mais selvagens que atacam culturas ou como predadores de animais domiisticos.

Apesar das tentativas da NAL em cobrir tanto quanto possível
os ,ztens contidos em suas áreas definidas de responsabilidade, vazios na co
bertura podem ocorrer, por varias Taxi;es - algumas por omissão involuntária
e outras como resultado .de politicas estabelecidas. Uma ilustração do prime.L

ro caso é o problema da seleção de pcriodicos para indexação. Um periÉ;dico

que não tenha sido selecionado para analise na Seção de Indexação pode co.g
ter artigos ocasionais dentro da área da Bibliograplly of Agriculture, ou po
de ter mudado sua área de cobertura depois da decisão da NAL enl nao analisã-

lo. Tais casos devem ser notadas pela seçao de Indexação. A outra causa - vâ
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zios ocasionados pe]a po]Ítica da NAL - é i].ustrada por casos de disserta
çoes) e microformas. O numero de chamada e necessário em cada registro CAIN,

portanto, itens não classificados, como dissertaçoes, não aparecerão no ban
co de dados CAIR. As microformas geralment:e não sao mandadas para analise e,
como resultado, muitos documentos do governo, publicaçoes da FAO e relato

rios de pesquisas, que a biblioteca possui soment:e em microformas, nao serão
recuperados no CAIN. A norma da Seçao de ].ndexação de nao aproveitar ntate

real com mais de um ano pode tamb;m causar vazios no registro de indexação.
Isto acontece principalmente quando as assinaturas de pede;dicas se extin
quem ou quando as reclamaçoes de niiineros atrasados demoram a ser efetuados.

Enquanto alguns tipos de material não serão normalmente mos

irados no CAIN, outros trens aparecerão regularmente duas vezes nas fitas.
Qua[quer materia]. que tenha que ser achado no catalogo público da leAL e

também publicado na , como USDA, Estação Expert

ntental ou Extension Service Series e outros periodí-cos paginados separada

mente, dignos de nota especial, estarão duas vezes na fita CAIR; uma vez co

mo registro indexado e outra vez corno periódico analisado da catalogação.
Tambênl haverá Itens dupla.Gados do banco de dados da FNIC

As seções que se seguem tentarão explicar os critérios subje
tivos usados para selecionar Itens a serem indexados para a Bibliografia da
Abri.cultura bem como delinear a indexação e formas de enriqueciment:o de as
sunto adotadas pelos indexadores da NAL. O ent:endinlento integral destas nór
mas adotadas devem capacitar os pesquisadores a entenderem melhor a estrutu
ra do arquivo CAIN.

F+ !(.) Ci .A... Lt T LJ !'? /.
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PARA MANUAL DE INDEXAÇÃO GERAL

Critério da seleção não subjetiva de matéria para indexação
l - Omitir o seguinte

A -- Tempo

PublicaçÊ;es estat+lsticas cobrindo menos de l ano, excito se
as estatísticas forem acumuladas em bases mais breves

B - Extensão

Artigos nao científicos com menos de 1/2 pagina, das inclua
qualquer artigo sobre insetos ou taxinomia vegetal, sem levar em considera
çao o comprimento do artigo.

C -- Forma

1. Catálogos de amostras ou Índices de vegetais
2. Cursos de estudo

3. Formulários
4. Jornais

5. Trabalhos premiados de nível abaixo de superior
6. Publícaçoes de estudantes
7. Publicaçê;es de uso restrito
8. Artigos assinados com pseudónimos

9. Artigos com cabeçalho ou relato;rios de ci.dades e Itens si
pilares.

10. Editoriais, a menos que sejam de pessoal da Ei*IBRAPA

de importância evidente para a agricultura.
11. Entrevistas, exceto em casos extraordinários
12. 1'íateri.al do Tipo ''sugest:oes do mes''

13. Colunas regularmente de feiçoes regulares
14. Traduções separadas de artigos de jornais (Estes estão na

fita CAIA como +ztens de catalogação)
15. Artigos an8nitnos, salvo quando de importância evidente pa

ra a agricultura.
16. Resumos, excito os de alas de collferências que parecem ser

da mesma qualidade da obra completa.

17. hein.pressoes, a Hienas que sejam +ztens em EiÍBRAPA, Centro
Nacional ou UEPAE.

) ou
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18. Cartas ao editor, excito aquellps em jornais científicos de
de, pelo menos, uma paginar . l

].9 . Microformas

D Tratamento

1. Artigos de experiencia pessoal, a nao ser no caso de arte

vício original ou método usado.

2. Artigos populares sobre jardinagem ainadoristica, processa
mento caseiro de alimentos, criação de abelhas, criação de
aves domésticas ou coelhos, etc

3. Relatórios sobre encontros, simposios, espetãculos ou con
ferências.

4. ''Está;ricas de sucesso''

11 Aceitar o seguinte:
A - Artigos em publicaçoes da EI'lBRAPA e artigos de pessoal da EMBRAPA

B - Premiou dados a cientistas por pesquisa agr'zcola, se contiverem, no
mínimo, 1/2 pagina.

C - Biografias ou obituãrios de cientistas li.gados ã agricultura,
''f + -s /rX "'

contiverem, no íninimo, 1/2 pagina.

se

CRITÉRIO DE SELEÇÃO SUBJETIVA

Em geral, a seleçao de Itens para indexação é baseada em sua
imporá;nela nos campos da alimentação e agricultura. Os critérios básicos pâ

ra seleçao estão delineados nas notas para as categorias de assunt:os.
Bactêricas e Vírus

Artigos sobre bact:éri-as e v+lrus sao selecionados de acordo

com sua relação com assuntos de agricultura. Os Itens são selecionados nas
seguintes áreas:

1. Patogenos de vegetais, insetos ou pecuária
2. Uso de bactélrias e'vírus em controle bioli;Bico de i.nsetos

ou ervas daninhas.

3. Bact;rias simbiÕticas de vegetais.
4. 1'microbiologia de solo
5 . Bactérias de rtlmen

I'!-'F;t1o [3/\ /\( 31X]C::.J!.TUí;{ /
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Bactérias e vírus contamínantds de alimentos ou raçoes
Bactérias usadas no processamento de alimentos ou outros
produtos agrÍco].as.

Bactéria como alimento ou ração (prot:eÍna de célula Única)
Bactérias afetadas por pesticidas ou poluição de origem
agrícola

Vegetais

Todos os Itens sobre vegetais sao selecionados - desde cÍano

f'idias (algas azul - esverdeadas) até os vegetais superiores - pela teoria
na qual todos os vegetais são de interesse da agricultura. A excessao para
esta regra ê a exclusão de fungos patogenicos para o homem.

Invertebrados

Toda a literatura entomoli;Bica, novamente pela teoria na qual
todos sao de interesse em potencial aos 'pesquisadores agrícolas. A seleçao

nas classes Infecta, Myriapoda e Arachnida é exaustiva. Somente os membros

terrestres da classe lsopoda (bicho-de-conta, pilbugs) são selecionados para
indexação. Artigos sobre crust:iceos serão incluídos somente se os organismos

forem tratados coBRo alimento ou ti'Ferem outras implicaçoes agriculturais. Os
anelÍdeos serão inclu+idos somente se afetarem os vegetais, animais de fazenda
ou solo. }loluscos serlio indexados se o organismo for tratado como alimento ou
se tiver outras implicações agriculturais (ex. lesmas e caracE;is). Parasitas
de insetos ou insetos nocivos ao homem são considerados mas todos os outros

parasi.tas de ani.mais ou patogenos sao considerados apenas se eles afet:atem

assuntos relacionados com a agricultura.
Vertebrados

Serão considerados todos os +ztens sobre animais domésticos de

fazenda ou franja e outros animais criados em fazendas (ex. anintais de pelo
criados em currais). Artigos sobre animais de laboraté;rio de interesse de ve
terinãrios, de institutos de pesquisa agrícola ou de especialistas em nutre

çao humana serão considerados. Serão .excluídos artigos relacionados com pata.
logra e fisiologia humana, a menos que estejam relacionados com doenças da
pecuária ou com doenças causadas por alínientos contaminados, subnutrição, dS

fici8ncias de nutrição, produtos agrícolas nao a].inicnt''lcios através de esta
Elos de processamento primário, pesticidas ou poluição de origem agrícola.

I's'':3 '1 { }-11(.) :1).í. .&.(:f!! . t..:{ . 'T U1(.) !) .ê. .& (3 f:
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Amigos sobre pestes agrícolas em jvertebrados serão ordenados

a categorias de assuntos de acordo com o aspectos tratado. Ex. pestes em vede
tais, 4520; pestes em grãos estocados, 2035, etcl. Peixes e animais selvagens

serão considerados em relação ao $eu uso como alimento, ração ou fertilizan-
te, ã sua criação em fazenda (ex: aquacultura), ou se forem afetados por peE
tecidas ou poluição de origem agrícola. Animais selvagens que afetam fazen
das e operaçi3es florestais serão considerados.

Clima

Artigos sobre clima serão considerados se tratarem da maneira
como o clima afeta a agricultura: E.x: agricultura em geral em categoria de
assunto 0505, fisiologia de cultura de campo em 4035, cultura de safra em

4050, produção animal em 2505, construção de abrigos de animais em 5505., etc

Economia e Sociologia Agr+zcola

Todos os artigos sobre economia agrícola, desenvolvimento ru
ral, sociologia rural e sande rural, serão considerados, mas muitos aparecem

em revés'..as que não são assinadas pela Biblioteca porque seu conteúdo de ar

figos sobre agricultura é pequeno. A economia de produtos sintéticos ê consi
derada quando os produtos estão em conlpetiçao com produtos agrícolas.

Produtos agrícolas

Serão selecionados Itens sobre produtos agrícolas, somente

através de estágios de processamento primário. Artigos sobre processos de ma

nufàtura.«. apos processamento primário fora da fazenda serão considerados ap.Ê
nas quando afetados por propri.edades das matérias primas ou se estão relacio

nados com a proteção do consumidor (padronização, inspeção, controle de qu2
lidade, contaminação, etc.)

O tratamento de produtos específicos é discutido abaixo.
1. Têxteis de fibras naturais serão considerados at:Favas de

processo de fiação; isto inclui prova de deterioração, prova de agua, prova
de fogo, etc. Estágios de processamento adicional.s si; serão considerados qual
do a enfase for sobre as propriedades da fibra.

2. Polpa e papel serão considerados através do processo de í.â
bricaçao de polpa mas nao será considerado o processo de produção de folhas
de papel, excito onde este processo for afetado pelas propriedades da madei

ra ou de outras fibras naturais. /

/.r).;'. +'\( ') txA:F JI ,I't€1:;isto o.C\ /+(31:::(':i..J!.TUF
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3. Tabaco seta considerado como produto primário ou derivado
mas a manufatura de cigarros ou charutos não será considerada, a menos que a
ênfase seja sobre a meteria-prima.

4. Borracha natural será considerada através do processamerto
inicial do lãtex. Artigos sobre processamentos adicionais ou sobre borracha

sintética sõ serão considerados se estiverem relacionados com as proprieda
des da borracha natural

5. Extrai:os de insetos e vegetais são considerados, mas nao

de animais domésticos (a menos que estejam relacionados com assuntos agricul
turais em outras categorias)

6. Mi;vais e material de construção para uso diferente de e.g

truturas de fazenda se serão considerados em relação ao seu conteúdo agricul
rural ou de produto florestal

7. Produtos alimentícios serão considerados através de todos
os estágios de processamento, mas nao serão levados ein conta se relacionados

com maquinaria, administração, trabalho ou a economia de sua fabricação exc.g

to se aquele aspecto disser respeito às propriedades das maternas primas.

Ep!.iqyççLmçnto do título
Os títulos dos "itens indexados sao enriquecidos de acordo com

os seguintes critérios:
1. T+ltulos amb+iguos devem ser esclarecidos.

2. Cada título deve conter o nome científico para insetos, ne
matÕides agriculturalnlente importantes e organismos patogenicos e para os se
guintes vegetais: gramas, arvores de sombra, arvores de floresta, ãrovres cas
tanheiras, plantas ornamentais, plantas fornecedora de drogas (excito Ramo

na), plantas de condimento ou aromáticas, plantas de i;leoa essenciais, serin
guelras, ervas daninhas, plantas venenosas, vegetais de economia mista e
plantas .venenosas-f-vegetais-de-economia 'mista e-plantas de uso desconhecido .

3. Cada t-ltulo devera conter o nome vulgar de animais domêsti

cos, de doenças (quando laouver correspondente em português) e dos seguintes
vegetais: cereais, fibras, forragem (excito pasto), safras de E;leoa comest'z

vos açÍicar, tabaco, frutas, legumes, café, chã e cacau.

4. Termos qu+imi:os em títulos devem ser enriquecidos com um

nome comum aprovado, se imediatamenEc disponível ou se contido no art:igo.

/. A( ]Í] i( :t.Jt
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5. Um título deve ser enriquecido se um termo de um assunto

importante estiver abreviado (exceLo para DDT, DNA, RNA e TRNA). Se o nome

vulgar de um nome químico abreviado não for encontrado, o nome qu"imoco deve
rã ser usado por extenso.

6. O t+ltulo de um artigo biográfico onde falta a profissão à
qual a pessoa pertence devera ser enriquecido com a profissão (e o país, se
preciso.)

7. Artigos sobre doenças em Vegetais neinati;ides que nao conte
nham a palavra ''nemat8dio'' ou ''nemati;duos'' deverão ser enriquecidos com um

destes termos (a partir de 1974)

8. Artigos sobre vegetais inferiores (abaixo de Spermatophyta)

serão enriquecidos : com a divã.são ou com o nome mais geral, se não estiver
no titulo. Ex: Cyanophyta, Pteridophyta, algae, lichens, etc (a partir de
1975)

9. Artigos que incluem novas Taxas de insetos ou vegetais s.S

rão enriquecidos com ''nova taxa'' se o t+itulo não incluir a palavra ''nova'' (a
partir de 1975)

10. Artigos sobre variedades de vegetais ou cultivarem que não

incluem aquelas palavras serão enriquecidos com ''variedades'' (a partir de

1975) .

11. Artigos sobre doenças são enriquecidos com nomes do hospE

deito e do parasita ou patogenos, se estes não estiverem incluídos no t'ltulo.
].2. Enriquecimento geográfico será usado quando for preciso e.g

clarecer o significado do titulo exceto se o título da revista ou o código

de linguagem inda-car a área interessada. Os termos para enriquecimento podem

ser mais especificas do que aqueles da lista dos descritores .geogrãf.i.ços..... (
(termos de assunto), mas o descritos geográfico apropriado devera ser adido

nado no campo do termo do assunto. Ex: Apalache adicionar E.U.A, Varsõvia
adicionar Po16nia, etc

Seguir a ''regra de ires'', isto é, termos enriquecidos para o=
ganislnos, culturas, produtos químicos, ou outro assunto, até o numero de 3.
Se os assuntos en] um artigo excedercnt a este niimero, um termo geral seta us2
do para enriquecer, se ele jã não for parte do t+ltulo. Ex: um artigo sobre
milho, trigo, painço e aveia pode ser enriquecido com ''cereais''

Todos os termos de enriquecimento entrcnnl conto parte do campo

[.) ,r.. ./\ (. -l i < 1 1 .: { Jt
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do t'itulo Podem ser procurados como qualquer outro termo naquele campo

Outras prq:t !:qqq 4ç J:p4:çZq:çgg

CZ;di.gos de Cqçegg11q!:

O assunto principal de uin artigo determina o relacionamento ã

categoria de um assunto. Uma categoria geral não é usada quando unia categg.

ría mais especifica for disponível. Os seguintes assuntos são prioritários
no relacionainent:o de categorias: 1. insect vectors, 2. doenças, 3. pestic.L
das.

Categorias duplas podem ser usadas sobre dois assuntos dize
rentes,mas como o +ztem terá que ser impresso duas vezes na BilJ=j:obraria da

Agl:ícuJtura, por razoes de economia, esta pratica é limitada. A ma.poria dos
arte.gos sobre res+zduos qu+imicos em alimentos serão indexados em 4560 e 1505,

e artigos sobre insetos que transmitem doenças por vl-rus a plantas serão i.g
dexados em 4515, mais a categoria apropriada do inseto (4530 - 4545). A indo
xaçao dupla em outros casos dependerá da extensão e do interesse cient.ifico
do artigo.

Se o artigo tratar de mais de dois tipos de culturas ou de do
enças, seta colocado em uma categoria de assunto geral. Ex: fisiologia veg.g

tal em 4030, doenças de vegetais em 4520, doenças animais em 3005, pragas de
insetos e cona:role em 4530. Se duas especies são mencionadas, o artigo pode

rã ser indexado duplatnente, se for essencial, de outro modo será colocado na
categoria assuntos gerais.

Se muitos aspectos de uma cultura são mencionados (fisiolg.
gía, cultivação, doença e pragas de inseto), a categoria de assunto para a
cultura será escolhida: cultura de campo de 4050, cultura mista em 4060, hol
ticult:ura em 4055 e ãrovres de floresta em 3515. As culturas são relacionadas

as categorias de assunto de acordo com o uso. Ex: o cultivo de nabos como

legume fica em 4055, nabo como forragem fica eln 4050; carvalllo como arvore
de sombra vai eni 4055, como arvore de floresta em 3515, etc

Geogr;ÍI(ios

Cabeçalhos geográficos de assunto foram acrescentados em 1973
A lista usada na época era coinpat+lvel com a geografia usada em listas dc ca

talo8ação, mas est:a lista não era completa, pois se baseava ein limit:es pol.L

['.:-,r\ ,f,.(']i {]("]:i J{ 'Í t.
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ricos somente. A partir de 1975, a lista se estendeu com a inclusão de áreas
maiores do que a uitidade po131tica, e a lista se expande sempre que necessg.

rio. Ver Seçao ll-E para uma lista completa de geográficos.

Traduçoes

A Seção de Indexação admite artigos traduzidos para inglês,

principalnientc de publicações que são constitu"Idas integralmente de tradu

does, menciona a referência ao artigo original no campo das notas bibliogrã
ficas, se a referência estiver disponJ.vel. As unidas outras traduçoes indexa

das são as que acompanham o artigo na língua original (frequentemente publ.L
cações canadenses ou sul-africanas). As outras traduções na fita CAIA sao

Itens de catalogação.
Resenhas e Bibliografias

Artigos de resenha e artigos caIU bibliografias substanciais

(trás paginas ou mais de referências) são acrescentadas. As bibliografias
tem sido desde 1974 e as resenhas desde 1975.

Autores Associados

Arquivos de autoridades para autores associados são mantidos

e usados para indexação e registro de catalogação. Assim, uma forma de entra
da de autores associados podent esgar nas fitas CAIN a qualquer hora.

Entretanto, poucos autores associados entram no registro de
i.ndexaçao excito aqueles da USDA, State Extensíon Service, State Experiment
Stations e FAO. Estes entram e podem ser procurados pelo estado, com exce.g

são das instituiçoes doadoras de terras que nao incluem o nome do estado em

seus nomes: Auburn, Clemson, Purdue, Lutgers.

Autores Individuais
Até 10 autores de um +ztem serão indexados. Se houver mais de

10 autores, nove serão listados e ''et al'' seta colocado pelo computador no
I09 lugar no catnpo do autor

Autoridades enl ]iegistro Única

A fora)a de entrada para autores individuais e aut:ores de cor
poraçao e títulos de seriados seguent as Anglo-American Cataloga.ng Rales (r!
Eras de catalogação anglo-americanas) . T"ltulos abreviados são constituidos
de acordo com as reÍlras do ]-BllD. Os codigos de linguél8eil\ MARE são usados. S.i
Dais diacr"ltocos em nomes e t+itulos Estrangeiros serão omitodos.

t.jt . T t.)í {
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Vocabu .Lar zo Auxi l iar

As referêllcias usuais para escolha de vocabulãri.o são:
1. Agricultural/Biological Vocabulary, vol. l e suplemento,

1967 & 1968.

2. Índí.ces anuais de assuntos da Bibliography of Agriculture,

especialmente o +zndice de 1969.

3. Oryx Press esta para publicar o Thesaurus da bibliografia

da agricultura, Bibliograph)Lgf Agr;id;tiltur;e Thesaurus, que será Útil. para
achar sin8niinos e termos correlatos.

\

Métodos de Catalogação da NAL

Aproximadamente 14000 registro CAl-N são processados pela S.g

ção de Cata[ogação cada ano. ].sto inc]ui registro de cata]ogação para titu
los de pedi;ditos e seriados, monografias, traduçE;es, analítica em série, e
outros tantos registros para itens que entram nos catálogos na Biblioteca.

Os proximos parágrafos abordarão algumas das maneiras de cata

locação da NAL que tem efeito na recuperação da informação contida nas fitas
CAllq.

/

N9s de Chamada

Desde 1966 a NAL usa a classificação da Library of Congress.

Antes, a Biblioteca usava seu proprio esquenta de classificação. Nao ha pla
nos para a reclassificação das coleçoes, portanto, muitos dos títulos de pe
riÓdicos que aparecem nas fitas CAIR - conto indexadas e como registros de cg.

talogaçao - portarao o n9 de çhan\ada antigo da NAL.
O conhecimento de rL9s de chamada da NAL para t'ltulos estabele

lidos anteriormente pode ajudar na procura de publicações de uma dada fonte

de informaçoes tal experintento agrícola do estado ou serviços de ext:el.lsao.

ICnquanto as agências governamentais e suas publicaçoes exibem às tendências

mas frustradoras para troca de nomes, os n9s de chamada tendeill a ser ntais
estáveis e por isso sao uma boa maneira de procurar pelo t:rabalho editado
por uma fonte corporativa.

Ci;ditos de Categori.as (clesqçJ:!72) CC:

A classificação numérica do assunto possibilita ao usuãri.o se
livrar um pouco dos problemas inerentes ã pesquisa do vocabulário relativa.
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mente incontrolável no sist:eIRa CAIN. TTnindc#lavras-chave com uma ou mais

.Bos de categoriasp. usuãrio, poderá limitar sua pesquisa a uma

área de assunto bem mais especJ-fica sem ter que entrar um grande niimero de

qualificativos adicionais. Por exemplo) o ci;digo de categoria para nutrição
humana (1510) unido com unl termo como I'FILHO permitira o pesquisador restrin
gir sua busca rapidamente a este área sem ter que especificar uma longa ' lis
ta de termos adicional.s.Entretanto, deve-se tomar cuidado ao usar os cE;digos

Pelo fato das categorias t:enderem ainda a ser menos especificas do que o dese
jado em algumas áreas e porque a NAL adora a prática de impedir relacionamen

tos miilti.pios de códigos de categorias, uma confiança excessiva na informa
çao recebida pode levar o usuãrio a perder Itens potencia]mente va].orosos. A
lista de ci;ditos de categorias usada pela NAL foi adotada em 1972 (ver lista
completa na seção ll-D). Ver abaixo a entrada para Antigos Códigos de Catego

rias para uma explicação dos códigos adotados antes de 1972

NthIEROS DE CLASSIFICAÇÃO DA W4b NO ARQUIVO CAIN

Estes se aplicam a seriados e monografias em séries que nao
foram convertidos ã classificação da Library of Congress introduzida em ].966

/

1 - Publicaçoes da USDA

(Até novembro de 1953 quando a classificação do assunto

dada pela letra A era usada. O uso do ''A'' continuou com a mudança para
sificação da LC em 1966)

prece

clãs

AGRICULTURA - EUA

2

4

5

6

Relatorios de abri-cultura dos estados

Sociedades agr"icolas

Congressos e convençoes agr''icolas
Petiz;dicos agrícolas

AGRICULTURA PAÍSES ESTRANGEIROS

7

8

9

10-

11

Alnêrica ]3ritâníca

bíêxico, AillÉ;rica Central e Índias Ocidentais
Antêrica do Sul

Europa

Escandinclüia e lslândia
/

r) ./ z'x ('l }? .JI. T L
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13

12.

].3

14

15

16

17

n

Pa+zses baixos

Bélgica

trança
Espinha e I'i.it:ug
ltãlia

)ulça
.\lemanha

,Ã=sttia , H] ..t,-. icn .'.; :--.l:hecoslováquia

D.PflS , t'{ nl;adia e:::!:..?l8nia

.Pú.;::.;es -t, =..t.cénicos

Ãsia (exceto URSS)

Australãsia
Ãfrica

Outros(Turquia, Filipinas, Indonésia,
Pa+zses Tropicais

Congressos estrangeiros
Ins ti:ill {«t.$:= ,:.:,i nt ernacionais

:q:: it: ]'t)ta 'cIR geral

'21

22

23.

24.

25

26

27

28-

etc)

'J

ZOOTECNIA

40- Atailnais domésticos: cabras e coelhos

41- Medicina veterinária (doenças parasitárias em 436)

42- Cavalos

43- Gado

44- Latic+lnios
45- .rarlicíro e lã

/}7- Av'::: . :":$inêsticas (pássaros selvagens em 413)

8-- C8LtL\:.]:l'os e animais de está-mação

Pecuária

Inspeçao de carne

SOLO

.J4-' brenagenl

'lS -..irrigação
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56- Solos

57- Fertilizantes

58- Implementos aBrI.colas, maquinaria e processos

CULTURAS

59.

60.

61

64

65-

66-

68

69

70

71

7 2.

73

75

77

7 8-

79

Cereais

Forragem

S ementas

Safras (ver também safras especiais 59

A.ficar

Beterraba açucareira
Sargo e plantas açucareiras variadas
Tabaco

Liipulo

Drogas e plantas }nediciriais

Algodão

Fibras e plantas têxteis
Batatas

Plantas de tecnicas miscelâneas

Borracha

Pragas de fazenda e ervas daninhas.

61, 65-77)

HORTICULTURA

80 Periódicos de horticultura

Sociedades, conselho e instituições
E.U.A.

Alnêrica Britânica
América Latina

Gra- ]3r e t: a nha

Alemanha

Outros europeus exceEo URSS

Ãsia, Ãfrica, Oriente e URSS

[[orticu[tura ein geral

81

82

83

84

85

86.

87.

90



[íif;.;]::
15

91

93.

94

95

96

97.

98

99-

Legumes

Frutas

Pecluenas frutas e castanhas

Uvas

Floricultura

Jardins

Arte paisagística, parques, etc
Ci;ncia Florestal

FACULDADES DE AGRICULTURA E ESTAÇÕES EXPERlbIENTAIS

100

101-

102-

103-

104-

105-

E.U.A.

Anlérica Britânica
América Latina

Gra--]3retanha

Escandinãvia e lslãndia

Belgica, Pa+zses Baixos, trança, ltalia, Suíça, Espanha, Portugal,
nha, Ãustria, Hungria e Checoslovãquia.

URSS, Finlândía, Pol8nia, Bulgãria, Romaria, Grécia, luguslavia
Ãsia

Ãfrica
Australãsia e Oceania

Alemã

106

].07.

108.

109.

DOCUbIENTOS PÚBLICOS DOS ESTADOS UNIDOS

150-

157

157

158.

166-

De.partainento de Estado

Departamento do Interior
D epartaillento de Comércio

Departamento do Trabalho

Administração de Credito para Fazenda e Serviço de Coo])eraçao com

rendeiro.

Agendas variadas173

270

273'

275

276

Estar'lítica

E(tucaçao (inclui extensão)
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cil:NC iAS FÍsicAS

330.

331

332

333

334

335.

340

346

Ci.ência - relata;rio:; geral
Geografia

Fotografia
Aeronáutica
Física

Eletricidade, elctl:única

e pesque

lFletel-eologia

QtJÍMICA

Periódicos e sociedades

E.U.A. e Canadã

Gra-Bretanha

Francês

Alenlac

Outros

Obras gerais
Analise

Tecnologia (luÍinica
Aliluento s

Feri-tentação, en>=imas

Toxicologia
Qu'única agricc,la

Fa.rmácia (drogas vetel-i
Millera lo8ia

Pa.deontologia

381

382.

383

384.

385

386

387

388-

389-

390-

391

395

396.

398

402

406

407

409

410

4 ].1.

612

413-

414

rias 41)

LevarLLanlentos geológicos

}iistÕria Natura]

Zoologia Gera]
l.íai\ttf eroE;

OrníLologia
Peixes.
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ECONObÍIA

278.

279-

780

281

282.

283

284-

286

287

Hi$ teria Econtimica

Geografia Económica

Conservcaçao dos recurf;os naturais

Economia: Cooperação, ]'turca(]ologia e

Econontia agrícola
Terra e arrendamento

Trabalho e sal;t-ios, etc

Finanças
Comércio

Câmaras de comércio e câmbio, juntas

Planejamento

de conlêrcio

TECNOLOGIA

288-

290

292

293

294

295

296

297

298

300-

301

302.

303-

304.

305-

306.

307

308

309

321

325

]Zstradas

Engenharia Civil
Suprimento de agua

Sistema de esgoto (canalização)

Mineração, traball)o rnetaliirgico e indústrias minerais
Refrigeração e arEIa:zenagem a frio
Arquitetura
Manufaturas

fÍoagem

Preservação da madeira, sasonanlento e seccagem. (ver também

Destilação da madeira e utilização dos resíduos da dedeira
Papel

Industrias de couro e pele
Têxteis
Borracha

Tintas, cor'antes e alvejantes

Gorduras e Óleos, sabão, lubrificantes e ceras
Óleos essenciais, ext:ratos ])erfunlados e extratos de sabor

bíanufaturas diversas

Econonlta doces teca

blatemãtica

46407)
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E'

Etq'l'oMOLOGIAn e

420.

421

422-

423.

424

425.

427

428-

436

439.

440.

442-

443

444

447.

448

449.

Sociedades

Perioclicos

Obrcas Cleraís

Entomologia econi;mica, inseticidas

Apicultura (ver tainbÉ;m coil] prefixo Abelha)

Sericultura

Colei;pteros

D"ipteros

Vermes e pílrasitras animais
Protozoários

Micro s copia
Biologia

Evolução, genética e hereditariedade
Anatoulia comparativa e fisiologia
Anatomia humana, fisiol-agia

}íedicina (doenças paraszti.cas em '+36)

Hif:iene

]iOTÃNICA

450- Periódicos

451- Sociedades, juntas e inst:ituiçoes
452- Catálogos sistemáticos e descritivos
459- Europa
462- Ãsia

462- Fungos;

463- Obras gerais, li
464- Fitopatologia

texto, manuaisvãos l

PEI(LÚDICOS CIENTÍFICOS

470- Americano

472-- Inglês

473- Francês

47 3- Aletllao

475- Outros
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SOCA:EDADES ERLIDl:TAS

500- }C.U.A.

501- Grã-Bretanlla

502- ]!scandinãvia e lslândica

503- Países Baixos

504- ]iélgica

505- Françil

506- Espalha e Portugal
507- ltália

508- Suíça

509- Aleinanha

510- Ãustria, llungria, Cllecoslovãquia e luguslãvia
51].-- URSS e Finlândia

512- Grêcia, Romania, Bulgária, Po18nia e.Albânia
513 . Ãsia

5 ].4- Aus tralãsia
515- Ãfrica

516- Ainêri.ca Latina

517- América do Norte Brtiânica
Ficha

Filme

Traduz;n'Y-'

Prefixos de nÇ)S de chanladn nl;«. ,l. ttA' '-n.-., ...}.le''.'.:publicaçoes da

de

llSI)A

ABELHA ou CULTUliA DE ABELlIA anteriormente enl Bib].ioteca de Cultura
Abelha

FO ou

}4APA

R

FOI.IO materiais do tamanho de folho
mapas

livros raros

Estes prefixos t:ein uln espaço entre eles e o n9 de classifica
çao. O ''A'', significando publicaçoes da USDA, nao tem espaço

Para n9s de classificação usados desde 1965, ver o esquema de
clãs!;ificação da LC.

1? [1D/ em (
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LISTA DE PERIÓDICOS BRASA.LJ:IRAS PARA INDEXAÇÃO

Anais da ESALQ (Extensivo)

Arquivos de Biol. e Tecnologia (Parcial)

Arquivos da Escola de VeLerinaria (Ext:ensivo)

Arquivos do Institut:o Biológico (Ext:ellsivo)

Agricultura em são Paulo (Extensivo)
Agronontia Sulriograndensc(Extensivo)
Abras (Extens ivo)

Anais da Escola de Agr. Vet. (Extensivo)
Arquivos da UFRRJ (Extensivo)

O Bioli;Bico (Extensivo)
Boletim da Indústria Animal (Extensivo)

Boletim do Inst:. Biol. Baleia (Parcial)
Boletim do Inst. Tec. Ali.m. (Parcial)
]3ol. Soc. Cecarense A8r. (Extensivo)
Bragantia (Extensivo)

Coletânea do Inst. Tec. Anil\. (Extensivo)
Científica (Extens ivo)

Ciência Agron8lnica (Extensivo)

Engeitharia Agrícola(Extensivo)
]gxperientiae (Extensivo)
Fítossanidade (Extensa.vo)

PA]3 (Agronomia) (Extensivo)
PAB(Veterinária) Q;xtensivo)

PAB.(Zootecllia)(Extensivo)
Pesq. Agropec. Nordeste(Ext:ensivo)

Revista de Agricultura(Ext:ensivo)
Revista Cores (ExtenF;ivo)

Rev. Esc. Agr. Vet. (Curitiba) (Extensivo)
Rev. Fac. Agr. Vet. (Porto Alegre) (Extensivo)
Rev. Soc. ]3ras. Zootclcnia (Extení;ivo)

Revista de )cedi.cana \veterinária (Extensivo)
Revista Tlleobroma (Extensivo)

Revist:a Brasil. de Ent:olnologia (I'arcíal)
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Revista Tiras. de 13iologia (Parei-al)

Revista Brasil. de Economia (I'(arcial)

Revista ]3rasil. de Estatística (Parcial)
Revista do Centro de Cicn. Rurais; (Parcial)

Revista de Economia Rural (Parcial)
Revista Paraense de Desenvolvimento (Parcial)
Revista do Inst. Adolfo Luta (Parcial)
Revi.sta de Microbiologia(Parcial)
Rev. Fac. }íed. Vet. e Zootecni.a (Extensivo)

deriva (Extensivo)

0 solo (Extensivo)

Sununa Phytopathologica(Extensivo)
Zootecnica (Extensivo)
Selllente (Extensivo)

Notícias Geomorfológicas(Parcial)
Ciência e Cultura (Parcial)



CÓDIGOS DE FOOD Aiql) NUTRITION INFoRbÍATION CONTE!{

150500

151000

152000

152500

153000

153500

154000

154500

155000

155500

156000

156500

157000

157500

158000

Educação de Consumidor

CÍ.encias tJutriçao e Educação Nutrição
Hi.storia

Norntas , Leis e Regulamentos

l.canejo e Administração

Educação e Treinalllento

Planejamento de Cardápio
Preparação dso Alimentos e Produção

Equipamentos

Higiene dos Alimentos e Segurança

Tecnologia de Alimentos

Programas em Geral
Receitas Culinárias

blateriais de Refc.rl;ncia

Compra , Receber .. Arntazenar
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CATEGORIAS DE ASSUNTOS NAI

CÓDIGOS 1970-71 (Exemplo oc

05

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

75

80

85

90

Agricultura (geral)

Economia e sociologia ruriil
Produtos agrícolas (economia e tecnologia)
Ciências dos animais (Ciência animal) (Zoologia)
Qu ímica

Engenharia

Entoinologia

Alimentos, nutrição humana, e economia doméstica
Ciências f lotes tais

Ciências naturais (geral)
Recursos naturais (geral)
Pesticidas (geral)
Ciências físicas (em geral)
Ciência das plantas(Botânica)
Ciência social (em geral)
Solos e fertilizantes
Recursos da agua
Materiais de referência



\

LISTA DE ABREVIATURAS DE 'l'ÍI.'ULOS DE PERIÓDICOS NACIONAIS

ACTA AMAZONICA .. ACTA AFAZ

AGRICULTOR -- AGRICULTOR

AGRICUI.TURA Ebí SAO PAULO - AGRIC. S. PAULO

AGRONObÍIA - AGRONOblIA

AGRONO}ÍIA SULRIOGRANDENSE .- AGRON . SULRIOGR .

AGROS. ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS - AGROS

ANAIS. ESCOLA DE AGRON0}41A E VETERINÁRIA - AN. ESC. AGRON. E VET

ANAIS DA ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA I,UIZ DE QUEIROZ - AN. ESC. SUP. AGRIC

LUIZ DE QUEIROZ

ANUÁRIO DOS CRIADORES - AN. CRIAD.

APIARIO - APIARIO

ARQUIVOS DA ESCOLA DE VETERINÁRIA DA UNIVERSl])ADE FEDERAL

AR. UNIV. FED. RURAL R. JANEIRO

ARQu[vOS DE BIOLOGIA E TECrJOLOGIA - AaQ. ]310L. E TEciiO]

AKQulVOS DO INSTITUTO BIOLOGICO " AKQ. INST. B10L.

ATUALIDADES AGRONObllCAS -- ATtJAL . AGRON

ATUALIDADES VETERINÁRIAS - ATUAL. VET

BALDE BliANCO - B . BljUNCO

B].OGEOGj:AF ll\ - BIOGEO

BIOLÓGICO - BIOLOGICO

BOLETlll. SOCIEDADE CULTURAL E RECREATIVA DOS ENGENHEIROS AGRONOblOS DE MOSSORO

B. SCREAbí.

BOLA;TIM AGROCLlbIATOLOGICO - B . AGROCLIMATOL .

BOLETllt ASSOCIACÃO RIOGRANDENSE DE . CRIADORES OVINOS

130LETl14 CEARENSE DE AGRONO1íIA - B. CEAR. AGRON.

BOLETlbl DA FACULDADE DE CTENCIAS AGRÁRIAS DO PARA - 13. FAC. CIEN. AGRAl{. PA.

BOLET[[í DA [iqDUSTR[A AN[bIAL - ]3. 11qDUST. ANIL.

BOLET[FÍ DE 130TAN[CA. U. SÃO PAULO - }{. ]30TAN]CA.

]30LETlbí DE DIVULGAÇÃO. CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR }IA AGRICULTURA

CENTRO ENERG. NUCL. AGRIC.

BOLET[bí DE EXTENSÃO ZOOT[!CN[CA " ]i. EXT. ZOOTEC.

130LETlbt DE Rl:CUliSOS }JATUliAIS - B. REC. NAT

1301.ETIM DO INSTITU'l'O AGRONo}llCO -- B. lilST. AGRON

boINAS GEniAIS

B.A.R.G.O.

B. DIVULG.
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130LjlTlbí DO INSTITUTO BIOLOGICO DA BAleIA -. B. INST. BIOL. }3AFlIA

BOLETIM DO INSTITUTO DE PESQUISAS VEaERINARIAS nESIDERIO FINníOl{ - B. IUST

PJlsQ. VET. DESIDER10 FINAMOR

J30LETIM DO INSTITUOT DE TECNOLOGIA DE ALl!-LENTOS - B. INST. TECNOL. ÁLIBI

BOLETIM DO }mSl:U NACIONAL. NOVA SÉRIE. BOTÂNICA -- B. }mSEU N. N. S. BOT

BOLETIM DO }lUSEU NACIONAL. NOVA SÉRIE ZOOLOGIA -. B. }íUSEU NAC. N.S. ZOOL.

BOLETIM DO bmSEU PARAENSE EbíIL[O GOELD[ - B. }mSEU PA. E. GOELD]. N.S. ]àOT

BOLETlb{ DO }mSEU PARAENSE EblILIO GOELA):t NOVA SÉRIE. GEOLOGIA .- B. MUSEU PA. E

GOELDI. N.S. GEOL.

]30LETIM DO }mSEU PARAENSE EbíILIO GOELDI NOVA SÉRIE - ZOOLOGIA - B. MUSEU PA.

E. GOELDI. N.S. ZOOL.

BOLETIM INFOMÜTIVO DA FUNDAÇÃO BRASILEIRA PARA A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA - B.

INF. FUND. ARAS. CONSERV. NAT

BOLETlbí TECNICO. DEPARTAbÍENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - B. TEC. DEP

NAC . OBRAS CONTliA SECAS

BOLETlbí TECNICO. INSTITUTO AGROlJOFllCO .- B. Tl:C. INST. AGRON.

1301.ETIM TECNICO . INSTITUTO BRASll.ERRO DE DESEN\rOLVIMENT0 FLORESTAL

INST. ERAS. DESENV. FLOR

BOLETIM TECNICO CEPLAC

BRAGANTIA -- BRAGANTIA

CERRA)O - CERRADO

CIENCIA AGRONObllCA - CI. AGRON.

CIÊNCIA E CULTUj:A. C]. ]; CULT

CIENTIFICA

COLETANEA DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA DE ALlbIENTOS

O CULTIVADOR

DIRIGENTE RURAL - DIRIG. RURAL

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENGENlIARIA AGRÍCOLA - ENGENlIARIA AGRÍCOLA

EXPERIElqTIAE - EXPERIENTIAE

EXTENSÃO RURAL. REVISTA }fENSAl- DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CREDITO E ASSISTEXC

RURAL - EXT. RURAL

FITOSSANIDADE

INFO]UÜÇÕES VETERINÁRIAS -- INF. VET

INFOllMATIVO DA PRODUÇÃO AGltOI'ECU;üIA NACIONAL - INF. PROD. AGROPEC. NAC.

INFORlüTIVO }IETEOROLÓGICO - INF . bíETEOJ{OL

B. TEC.

TEC. CEPLAC.

COL. INST. TEC. ALlbIENTOS
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JORNAL DO ENGENHEIRO AGRÓNOMO - J. llNG. AGRON

NOTICIAS GEObíORFOLOGICAS - NOT . GEObíORFOLOG.

PESQUISA AGROPECUÁRIA bl:AsILEIRA - PESQ. AGROPEC. BRAS.

PKSQuiSA AGROPECUÁRIA NO NOitDí;STE - PESQ. AGROP. NORD.

REVISTA BRASILEljiA DE ]310LOGIA - }{. ARAS. BIOL.

REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA - R. BRAS. JICON.

REVISTA BRASILEIRA DE ENTOMOLOGIA - R. BRAS. ENT'ObíOLOGIA

REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA - R. BOAS . ESTATÍSTICA

REVISTA BRASILElliA DE }íEDICINA VETERINÁRIA -.. R. ARAS. }UD. VET

REVISTA CORES - CERES

REVISTA DA ESCOLA DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA

PARARA

REVISTA DA FACULDADE DE }íEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDEliAL DO CEARÃ - R. FAC. LIED.

UNIV. FED. CEARÃ

REVISTA DA FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA - R. FAC. }4ED. VET. UNIV. SAO PAULO

REVISTA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE AGRONOMIA E VETERINAR]A DA UNIVERSIDADE FEDER

DO RIO GRANDE DO SUL - R. FAC. AGRON. E VET. UNIV. FED. R. G. SUL.

REVISTA DE AGRICUL'LURA - R. AGRIC.

REVISTA DE MEDICINA VETERINÁRIA - R. bíED. VET

REVISTA DE MICROBIOLOGIA - R. }ÍICROBIOLOGIA

REVISTA DO CENTRO DE CIENCIAS R'ORAIS - R. CENTRO CI. RUR.

REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ - R. INST. ADOLFO LUTZ.

REVISTA DOS CRIADORES - R. CRIAD.

REVISTA FACULDADE }íEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA - R. FAC. LIED. VET. ZOOTEC.

REVISTA MENSAL DA ASSOCIAÇÃO GUANA]3ARA Dl= APICULTURA - R. 14EN. ASSOC. GUAN. APIC

REVISTA PARAENSE DE DESENVOLVlbIENTO - R. PARAN. DESEIN

REVISTA THEOBRObÍA - R . TliE013RObÍA

SEIVA - SEl\rA

SEMENTE

SOLO - SOLO

SUFIMA PHYTOPATliOLOGIA

ZOOTECNIA

R. ESC. AGRON. VET. UNIV. FED.
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AAEDC CODIGO - AMERICAN AGRICULTURAS. ECONOMICS; DEVELOPMENT CITATIONS

101000

102000

103000

104000

105000

106000

107000

108000

109000

blercado Agrícola

Programas e Politica Agrícola

Produto!; Agrícolas Preços, Oferta e Procura

Economia dos Alimentos e do Consumidor

Economia Nacional e Estrangeira

Economia da Produção e Administração de Fazenda

Desenvo[vimento humano e Regiona]
Economia de Recursos

Em Geral


